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R o m e u e J - m l i e t a . 
— A d e u s I ( d i s s e u m a v o z a o m e u o u v i d o . . . ) 

T u d o a c a b o u p a r a aóe d o i s a m o r a l 

— A d e u s , a d e u s , m i n h a c e l e s t e a u r o r a ! 

( S o l u ç a r a m m e u s l á b i o s n ' u m g e m i d o . . . ) 

— Soffr i s e m t r é g u a s p o r t e h a v e r s e g u i d o 

O ' n o i v o m e u ! n a s i l l u s õ e s d e ou t r*orn 

T e m p i e d a d e d i m a l q u e m e d e v o r a ! 

M a t a - m e á l u z d o t e u o l h a r q u e r i d o ! 

A h i p a l a v r a s d a m o r t e ! a t r o z s a u d a d e 

D ' a q u c l l a q u e a t r a v e s s a a e t e r n i d a d e 

L e v a n d o p o r m o r t a l h a o m e u c o n f o r t > . . , 

D a i v i d a a o l u t o d a s m i s é r i a s m i n h a s '• 

V i n d e a o m e u c o r a ç f t o c o m o a n d o r i n h a s / 

B a t e i a s a z a s n ' e s t e n i n h o m o r t o ! 

R i o d e J a n e i r o 1 9 0 0 . 

L u i z G U I U Í A R Ã E S ( F I L H O ) . 
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NINON DE LEÍ1CL9S J 
esi-arneciti <la ruga, q u e j ama i s ousou macu la r - lhe nep i - I 
de rme . . 'á p a n a v a < 1«>•-; 80 -iimoaccntiNerrava-se joven e A 
btl lu, a t i r ando t e m p r e oa pedaçoaf laauaeer t ldf todebap< | 
tisnífi qne r a s g a m á t-nrado Tempo , cuja fole* embotava- V 

• soa encantadora physionomia, sem que ounca i 
deixasse o menor traçn, - M u i t o verde ainda!» via-se obri* A 
pado a d i z e r o velho r abugeu to , como » raposa de Lofon- | 
tain-a d i » a das uvas. Bate segredo, que a ce lebre e egoista V 
faeeirajamnia confiara a quem quer que fo tos pessoas t 
daqne l l a época, descobrio-o o Dr. L e c o n t e e n t r e a s folhas A 
ile um volume <•* L'Hi*toir* a-mour- -, de | 
Bnsay-I tabut ln , que (et pa r te da b ib l io thecade Vol ta l ree V 
é ac tua lmen te propr iedade exoluaiva «Ia PARFUMERIE 1 
NINON, .VAI si IN L.BCONTB, Rue </•<• iBoptombre.SÍ \\ Paria. A 

Esta casa tem-no -í -.li^ici-ii-fm «Ias uossaa elegantes, sob I 
o D /deVERlTAELÉ EAU DE NINON, BM*im tomo V 
ns recei tas que d ' e l l a provém, por o i c m p l o , o 

DITET DE NINON 
y 

pú de a r roz especial e refr igerante ; 
I _ , e S a v o n C r e m e d e N i n o n X 

especial pa ra o rosto que lini|iii per fe i tamente a epl- * 
derme mais del icada sem a l tc ra l -a . 

L A I T D E N I N O N y 
que-Jíi a l v u r a ( leslumbníi i te ao pescoço e aos honibroi . I 

E n t r e os produetos conhecidos e apreciados da PARFU- A 
MERIE NINON contara-se: I 

LA P O U D H E C A P t L L U S 
que faz vol tar os cabellos braucos á cor na tu ra l e A 
existe em 12 cores ; 

»=j\ mesr. -%s mr. « s o T_7 ara. C : • JT_- a\ 'B: Wm, XX V 

q u e augmen ta , engrossa e b r u n e as pestanas e os super- ^ 

cilios, im mesmo tempo que d i vivacidade ao o lhar . 1 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE 0E NINON y 

para finura, a l v u r a b r i lhan te Ana mios , e t c , e tc . . 

Coarem eiigir o verlficir o nomo da c-is» • 0 nndoreijo f-obr» y 
a rotulo para evitar as emtlaçoas • rattiflcaqOei 

_<—>-<_>-<—> + + <—>—<—><—>- X 

. A s n o s s a s G r a v u r a s 

Curiosidade 

( Q U A D R O D E J U L 1 U S A D A M ) 

J u l i u s A d a m , o b e m c o n h e c i d o « U a p h a e l d o s 

S a t o s d e M u e n c h e n , c o n h e c e c o m o n e n h u m o u t r o p i n ­

t o r d e a n i m a e s a v i d a e o s m o v i m e n t o s d o s g a t o s . 

P o d e - ^ e c o m i S a r d o u o u Z d a s e r u m a m i g o enragido 

R a t o s o u n â o , m a s o q u e é c e r t o é q u e e m t o d a a c c l -

l e c ç â o d e a n i m a e s n ã o h a u m s ó q u e s e j a m a i s g r a ­

c i o s o d o q u e e s t e a n i m a l a o q u a l m u i i n j u s t a m e n t e 

c l a s s i f i c a r e i c o m o f a l s o . 

O s g a t i n h o s e n t ã o , c u j o s s a l t o s e b r i n q u e d o s s o e m 

f a z e r s o r r i r o s h o m e n s m a i s [ s é r i o s , p e r t e n c e m n o s 

m o d e l o s m a i s g r a t o s q u e u m a r t i s t a p o d e d e s e j a r . 

J u l i u s A d a m , c u j o á l b u m «fdos S a t i n h o s • m e r e c e 

a s h o n r a s d e s e r u n s o r n a t o d a s m e z a s d o s s a l õ e s é u m 

m e s t r e n a s u a i n e s g o t á v e l v a r i e d a d e d o s e o t h e m a 

p r e d i l e c t o . 

otflfUMERIE ÍKOTlQut I 

E. SENET S 
ARIS ™ 

?S, i-í-je du -e-Scntembro, 

MÃO DE PAPAd J vr^o p r p ' 
P a t o f lcra P r é l a t í t , que e m b r u i q i w c e , tli-ai, 
i n s c t n a a e p i J e r m c , i m p c i u e duairúo as f r e i r a s 

UM NARIZ PICADO t s r „ " 
c o r n c r i v i ) s ( o m a a r e ' t - i í j i e r ' i r «'ja b rancun* p r i m i t i v a 

e s u i s curva lis vi por me io -io A n t i l t o l l i u n , 

pro-1'icto «om igu-il c n n i t o cou t ra fo i lo . 
"? CUIDADO COM AS CONTIIA FACÇfl ES 

Para ser bella * encantar todos»* olhos 
d e v e - s e s e rv i r -la F l c u r d o I*ê<* l»e p6 do 

a n o z fei to com f r jc ton c i o t i r o s . 

•***A******4Sé<*4} v « J i / v / ^ y y ^ V 1 

O - JTÜ© 

•a»vVv^/V^^^/VV ,^vVVa l a^Af 

POUCOS CABELLOS « 
l"'*zera-ae C f i c c r f l ccfra.lo« einpregfj ld . B6 A, 

CExtrait Capitlaire oes Beneatcttns i, 
do Nlont-Nlajelta, q ' ie t a m b é m impedi . < 
q a e c a i i m e qtK' Hq'leni h n u - o H . 

c E.SE NE T,idm:B!iinttLr,35,R.•- 4-Septerrbre,Paris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
. . OH dcnl^fl e i l r a i í vi TB.S II:. 'f -ou.' l . ranq. | . ' i^-os > 

i com YEtixlr dentifrice u, Bêned'r Uns ', 
r» e, Mont-Majeita. 
E.SEHET,idniiiit:rj«=r.35,R.:-<-Sstiiem!..e.P3ris 

»'*-*K^.^s^s -»s^i-wSí*a i** *V 

PÍLULAS 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* 
Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Booaparte 

PARIS 

-4SL: 
E s t a s P í l u l a s s ã o d e u n u efficacia m a r a v i ­

l h o s a contra a Aaemla, Chlovoso e t o d o s 

o s c a s o s c m qi c s e t r a t a d e c o m b a t e r a 

Pobreia do Sangu : 

' ) ra c l l c n o s m o s t r a u m a f a m i l i a d e g a t o s b e b e n d o 

l e i t e e m u m a v a s i l h a , o r a d o i s t - a t i n h o s r o l a n d o n o 

c h ã i b r i n c a n d < i, :es u m de-s tes a n i m a e s a q u e ­

c e n d o o s c o b e l l o p e l l o a o 9 •! o u a i n d a u m a A n g o r a 

c o m a s o r e l h o : v a n d o a t t e n t a m e n t e p e l i 

p r i m e i r a v e z n a s u a v i d a u m a l i n d a b o r b o l e t a ' ] u c a 

v o a ç a n a s s u a s p r o x i m i d a d e s . 

E m t o d o s c s s e o s t r a b a l h s o a r t i s t a n o s a p p a 

r e c e c o m o b o m h u m o r i s t a e a -^udo a b s e r v a d o r , c u j o 

I>incel e m p i i n c i r o l o g a r s e c o n s e r v a fiel n a r e p r o -

d u c ç S o d 1 n a t u r e z a . O n o s s o q u a d r o è u m v a l i o s o e 

a r t i s l i c o « A d a m " e si a q u i e l l e n ã o t e m a s b e l l e z a s d o 

c o l o r i d o , n ã o o b s t a n t e e l l e p r e n d e a a t t e n ç ã o d ) 

o b s e r v a d o r p e l a s u a f r e s c u r a e a s u a d i s p o s i ç ã o . 

Casa de Banhos em Lido 

( Q U A D R O D E E . R O S E N S T A N D ) 

N o s m e z e s d o e s t i o n a 1 ( a l i a a g r a n d e m a i o r i a d o s 

r i c o s s e d i r i g e m h j e e m d i a p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t s 

b a l n e a r e s c m u i e s p e c i a l m e n t e p a r a L i d o e L i v o r n o 

p o r q u e e m t o d a a E u r o p a n ã o h a u m m a r t ã o b e l l o 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANQRENIER 

e x c e l l e a t e s p e i t o r a e s c o n t r a 

.TOSSE,. DEFLUX0.. BRONCHITE 

A s P a s t i l h a s d e N a f é s ã o v e r d a d e i r o s 

c o n f e i t o s p e i l o r a e s d c u m g o s l o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m a s i r r i t a ç õ e s d a g a r g a n t a e d o 

p e i t o . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s i u r a d o c o m u m a 

i n f u s ã o o u c o m l e i t e q u e n t e , f o r m a u m a 

t i s a n a m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l . 

Es iea p e i t o r a e s nJa c o ü t é m s u b s t a n c i a t o l i c e e 
p o d e m s e r a d m i n i s t r a d o s com t eda a s e g u r a n ç a 
ás CRIANÇAS e m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e c o n t r a 

C0QUE1DCHE. 

tAlilr I .arca rardadalra: DallncrMler-Parui 

São encontrados em todas as Pharmacias 

'AROPE DELABARRE 
J $ (DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rccommanttodo ha jd 
S O annos petos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evüa ou faz • • < todos 

os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 

Egi/3 se o G » r i n n f a o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEYRES. 71 F n k w | \U.\\\M, P a r i a 
e e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e JT3in "'O^^J-FS.nAJIL. 

R e c o m m a n d a d o s pelas s u m m f d a c t e a medi­

cai P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a 

a c u r a d a A S T H M A , d a s O P P R E S S Õ E S , 

l i a i E N X A Q U E C A S . e/C. 1 6 U M Dl SraüSOS. 

rUHOÜZE-ALBESPEYRES.^.raulwiraSjniMIonis, P a r i z 

e em todos os ufiarmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VKSICATORIO 

VESICATORIO»ALBESPEYRES 
oNAIS L r r iC^Z- oMEBOS rol.OROSO ác TODOS cs VESIC ATORIG S 

E*t]* i n a ••• , I l l l l s l T \ i ; i * LiQO VERDE 
FUUOUXe-ALDCaPEYRCS, 78. FrtaD* St-Dt-nli, PARIS » 



IM 30 DE SKTEMBRO DE ÜW 

como o Mediterrâneo, com as Buas costas pitto-
rescas. 

O Lido entre todos o i desta 
ordem na ttalia ó o que decerto . - n&o só 
pela su : imo também por estar perto de V*e-
neza, esta pérola do Adria. Ir a Lido e , 
fazer uma visita a Venexa. Pode-se residir na velha 
ddade dos I> banho em Lido, pois entre 
Venexa e Lido ha faxer apenas alguns minutos de 
viagem em estradado ferro. 

Nas noites di- luar todos correm pa: 
afim de passearem de gondola e os gcndoii i 
mudos como oa \-< \xi s e poi alguns col res elles nada 
vêem e nada ouvem. 

\ ESTAÇÃO fftttpptoiaento ilttorarlo) 

Da collecçào Vergel 
•r i umo . . (\ll 

i- ntre i alxe e fesfc e de mu.um-, 
borb letas ao festivo *• nx ime. 

Um fio de água, i hilste.llno, brota, 
uanto, i»ai to, o i'aiah; ba biame, 

I adorna v» 1 n • 
I illi.i esta vai zea .. . aquelle azul,. . e nota 

tlorzinha o peqtieni 
festa, 

busto :l >i Ido a esti ella d*a < 
i Impa da floi e 

I nteri a ir do vento, 
,\ voz das a TÜQ . a mo itanh i calva, 
E a [i iesia immoi l lento. 

• Isionarlas.» 
JAÍIBAS LORSTI, 

XXIX ANNO N. 

I M I O S S L Í C O 

i m ,. troina, que procui i '• imento rico 
o meio de llb " •• '-H a 
de um negoi lante milllonarío. 

_ AI, ! diz elle ú i ndo4he a m-3 

Tantas/ perguntou ella admirada; suppunha 
só, 

_ ( i 

it defeitos dos grandes sâo como sua son 
de sua 

fortuna . 

I ria : 
. i nhor a respeito de Bruto ? 

CURIOSIDADE 

Não ha necessidade de mostrar as vantagens deste 

ou daquell0. estabelecimento balnear. na Itália e no 

Mar do Norte , de ver qual das agoas contem mais 

sal ou fjual a mais batida. Isto pouco importa aos ba­

nhis tas . Um escriptor franecz tWz — car les bain 

tte sont guun pretexte; Us sonl lerendes-votts des malaáes qui 

seportent bien. E ' b e m verdade. Os doentes não vão 

tomar banhos e quando teem ordeTI de lá i re porque 

já estão em convalescencia. 

Ahí vão então, afim de se fortalecerem, afim de 

que i s bons ares do mar, o rieu faire, os banhos, ?s 

distrarçõe-i., os entretenimentos e o afastamento das 
OCeupações diárias lhes restitua toda a 

Estes convalescentes formam a maioria dos banhis­
tas, a grande maioria é formada , 
que procuram diversões e - bituem o high* 

life endinheirado e para s e verificar isto basta dar-se 
um passeio até qualquer estabelecimento 
espécie. 

T J r r x s o n l i o 
Sonhei : — vi realisada a nossa esperança ! 
Na luz immerso o templo era brilh 
Entramos; de prazer ias radiante 
E eu iímido c medroso qual criança ! , . . 

: altar, um padre a\ 
Para nós e detem-se a um passo ai 
Unindo a i • itante 
A' tua dextra faz nossa alli i 

A Deus alou prece 

E voltamos, altivos e am gantes !.. . 

Como um casal de pombos arrull 
um di i outro a i lado, 

E termin iu-se assim nosso noivado I 

VVA] 

— Que foi o homem mais bárbaro de sua época, 
porque mandou matar os próprios filhos, 

— E que diz a mythologia de Prometheu? 
ra um homem que pi mettla; porém o abu-

rrancou as entranhas não lhe deixou cum­
prir as promessas. 

.•• me pôde dizer relativa* 
i Fern indo Peres de I lliveira .: 
Eot um cscriptoi que, apezar do nome, deu 

pouco i 
'.uno Alvares Pereira diz alguma cousa 

a historia ? 
— Q i muno as peras. 

ni de celebre na villa de 

— A população revoltou-se por so 
• 

ma ultima pergunta .* sabe alguma cousa de 
da? 

orreu na ala 

estudante foi unanimemente., reprovado. 

dois indivíduos : 
— Oh ! o senhor por aqui ! 
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v e r d a d e , . . 
I tomo e 
B e m , obi 

— E s e u f i l h m h o m a i s n o v o ? 
I . inih--ni Bem n o v i d a d e . 
: s e u filhinho mais. v e l h o f 
E itá de s a ú d e . 

s p e q u e r r u c h a ? 
I i b o a . 

E Q seu s o b r i n h o ? 
T a m b é m , 

— E a s u a s o b r i n h a . 
— T a m b é m . 
— E o s e n h o r ? 

E u ? E u nf io e s t o u d i s p o s t o a s . t u r a l -0 . 

•» 
E i n c a s a d e u m b a r b e i r o : 
— E s t e c a c h o r r o < s e u ? I n q u i r e o G a s p a r . 
— S i m s e n h o r , d i z o b a r b e i r o . 

E l l e p a r e c e g o s t a r m u i t o d e v e r c o r t a r o 
c a b e 1 In . 

— N ã o é i s s o , s e n h o r , m a s è que e u , á s v e z e s , m e 
e n g a n o , e t i ro u m p e d a ç o d a o r e l h a Ao f r e g u e z . . . 

D o i s p h i l o s o p h o s d i s c u t e m o a s s u m p t o — c a s a ­
m e n t o . 

— D e p l o r á v e l i n s t i t u i ç ã o ! d i z u m . 
— C o n c o r d o . 
— C o m o a n d a r d o s t e m p o s o a m o r d e s a p p a r c c e . . . 

i a m u l h e r fica. 

— O s e n h o i c o l l o c a e s t a c h a p a s i n h a n a b o c a e 
p ô d e a s s i m i m i t a r q u a l q u e r v o z . 

— E si e u e n g o l i l - a ! 
— N â o h a p e r i g o . E s t a m e s m a e u j á e n g o l i u m a 

p o r ç ã o d e v e z e s . 

D e p o i s d a p r i m e i r a n o i t e d e n u p e i a s l o v a n t a - s e o 
m a r i d o , a o r a i a r d a a u r o r a , a c c e n d e o l u m e e faz o 
c a f é . d e q u e s e r v e u m a c h a v e n a á e s p o s a , q u e c o n ­
t i n u a d e i t a d a . 

— C o m ; s o u fe l iz ! e x c l a m a e s t a . 
— R e p a r a s l e b e m n o q u e fiz V 
— R e p a r e i , 
— P t i s b e m ; i s t o n ã o é m a i s d o q u e u m e x e m p l » 

p a r a o u e s a i b a s o q u e t e n s a f a z e r c o m m i g o t o d a s a s 
m a n h ã s . . . 

. D a d u v i d a o d e n s o v é o 
T e n ã o e m p a n e o s o r r i s o : 
S ã o t e u s o l h o s o m e u c é o , 
T e u s l á b i o s m e u p a r a í s o . 

BLUS& A' MARINHEIRA 
E s s a b l u s a , S i n h á , á m a r i n h e i r a 
R e a l ç a t a n t o o t e u p r i m o r e e n c a n t o , 
Q u e fez d e m i m t e u s e r v o e a t i a , f a c e i r a , 
S u g g e r i n d o - m e o a m o r , q u e a g o r a c a n t o . 

N ã o b « e i r a s m a l a t u a c o m p a n h e i r a . . . 
E o r i s o a, b o c e a . a f u g e n t a n d o o p r a n t o , 
E u q u e r o v e r t e , c o m o a flor d o a c a n t h o , 
P e r f u m a d a , v i v a z *e p r a z e n t e i r a 

E m m a i s n i n g u é m tu c r e i a s q u e e u s o m e n t e , 
O"» m e u i d e a l , o h flor q u e n ã i s e find. 
S e i b e m o q u a n t o t e a m o a r d e n t e m e n t e ! . . . 

V e s t e a h o j e , a g o r a s e m p r e , o h m i n h a m u s a ! 
Q u e , s e é s t ã o p u l c h r a e b e l l a . m a i s a i n d a 
E ' s b e l l a e p u l c h r a , c m t ã o l i n d a b l u s a . 

P e r p e t u a 5 d e n o v e m b r o d e 1809 . 

L I - L E I ; . 

-* CHROXIQUETA «-
R i o , - 8 d e S e t e m b r o d e 1900 

D e p o i s d a m i n h a u l t i m a c h r o n i q u e t a , h o u v e o 
d i a b o n e s t a m u i t o e x h e r ó i c a e l e a l S e b a s t i a n o p o l i s a a 
g r a n d e c a s a d a r u a d a A l f â n d e g a , e s q u i n a d a r u a d a 
C a n d e l á r i a , q u e h a a l g u n s a n n o s d e i x a r a d e s e r o 
B a n c o d o B r a s i l , e h a a l g u n s m e z e s s e d i v o r c i a r a 
c o m p l e t a m e n t e d a t u t e l a g o v e r n a m e n t a l , — s u s p e n d e u 
p a g a m e n t o s ! . . . 

A e x t r a o r d i n á r i a s e n s a ç ã o q u e o f a c t o p r o d u z i u , o 
p r o f u n d o a b a i i q u e c a u s o u a o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
d e c r e d i t o , a s d i s c u s s õ e s a q u e d e u l o g a r o e m p l u s t r o 
a p p l i c a d o n o e n f e r m o c o m u m a e m i s s ã o d e a p ó l i c e s d o 
E s t a d o , o s a r t i g o s d a i m p r e n s a , e t c . - t u d o i s s o j á 
t e m s i d o t ã o l o n g a m e n t e c o n t a d o , d e t u d o j á s e t e m 
f a l a d o t a n t o , q u e s e r i a d e m á o g s i o r e p e t i l - o n e s t e 
p e r i ó d i c o d e s e n h o r a s . 

0 B a n c o d a R e p u b l i c a d o I í t a s i l - q u e u n s se 
o b s t i n a m e m c h a m a r B a m o u t r o s H a n c o 
d a R e p u b l i c a h a m u l t o l b e n t a d o , 
s e é c e r t o o q u e d i z e m i n d i v i d u is «pie nu; p i r e c e m d e 
c e r t a a u t o r i d a d e n o a s s u m p t o ; o na, o t i ro 
d e h o n r a c o m a q u e l l a s u b i d a i n e s p e r a d a e ve r t i 
d o c a m b i o , q u e n o m e z t r a n s a d o p a s s o u e m c i n c o o u 
s e i s d i a s d e u a 1 4 . c o m g r â - J d e a l e g r i a d o ( 
q u e n i s s o v i a u m s i g n a l d e 1 d a f o r t u n a . . . 

M u i t a g e n t e , q u e t i n h a p a p e l n o l i a n c o . t r a t o u d e 
r e t i r a l - o n ' a q u e l l a o c e a s i ã o , p a r a c o n v e r t e i o e m o u r o , 
m a t é r i a m a i s q u e s e v iu , o u 
a n t e s , o q u e s e e s t a v e n d o . 

A l e m dcs i . i e d e o u t r a s c a u a s nal 
t i m a s , q u e c o n c o r r e r a m 1 
a s dire< • fjam <> n e m s e m p r e fo r am ••••• r u p u 

i n t e a e m p r é s t i m o . ,a c o n f i a v a n n 
m u i t a f á c i l u l . i d e a o n h e l r o . . . d o s O u t r o s . 

S e o c e r t o 'i q u e 1 • • o n t a , 
B pena1*: 11 uno o rei I • b e c h o n o Bat! 1 

A o m e n o s nu- c o n v i d a s s e m ' 
Po i o u t r o l a d o , os i a looli t a s d< 1 B a n c o s â o t a m 

b e m c u l p a d o s d o q u e st- p a s s a , e , e m p a r t e , 1 
q u e s e q u e i x a r s e n ã o d a s u a I n c ú r i a . A ' u l t i m a as* 
s e m b l é a g e r a l [anti i s t re ) c o m p a r e c e r a m 
a p e n a s v i n t e ai ci< 1 1 g e r a l . 
o u a n t e s , n e s s a r e u n i ã o de b o n s c a m a r a d a s , v o t o u - s e 
u m f a b u l o s o a u g m e n t o d e v e n c i m e n t o s d a d l r e c t o r i a 1 

\ n s s o m o s i n f e l i z m e n t e u m a g e r a ç ã o d e p r e ç u i 
d e i x a m o s o s n o s s o s m a i s c a r o s I n t e r e 

r e v e l i a ; e s p e r a m o s «pie n o s v e n h a m t r a z e r a c o m i d a á 
b o c e a . E s t a e o u t r a s d e s g r a ç a s 1105 e n s i n a r ã o a v i v e r 
r o m o r d e m e a z e l a r o q u e é n o s s o e d a n issa p r o l e . 
N e n h u m pOvo fo i f e l i z s e m p a s s a r p r i m e i r o p e l o c a ­
d i n h o d e t o d a s a s a m a r g u r a s 

E u n ã o q u e i t a f a l a r d c a s s u m p o s financeiros, 
m a s v ã o Lá fugi r a o s a r r a s t a m e n t o s d a p e n n a ! 

P o r c a u s a fia c r i s e b a n c a r i a i a m s e n d o a s l e i t o ­
r a s p r i v a d a s d o i h e a t r o l y r i c o . . O e m p r e z a r i o S a n -
z o n e v i u s e e m p a l p o s d e a r a n h a , m a s t u d o s e 
r e m e d i o u . 

l i a d i a s . e n t r a n d o n a c a s a L o m b a e r t s , vi q u e o 
m e u a m i g o L a v i g n a s s e t e v e a b o a i d é a d e p ô r c o 
b a l c ã o u m a s e n h o r a , i n c u m b i d a e s p e c i a l m e n t e d e s e 
e n t e n d e r c o m a s f o r m o s a s f r e g u e z a s d a Estação. 

S e n d o a lo j a o r d i n a r i a m e n t e f r e q ü e n t a d a p o r i n ú ­
m e r a s d a m a s q u e v ã > a s s i g n a r o u c o m p r a r u m n u m e r o 
d e s t e p e r i ó d i c o , e d e o u t r o s j o r n a e s d e m o d a s , uu 
a d q u i r i r u m e x e m p l a r d o s Trabalhos de agulha, e t c , é 
c o n v e n i e n t e , n.i r e a l i d a d e , «pie e n c o n t r e m u m a s e ­
n h o r a - h a b i l i t a d a a d a r - l h e s q u a c s q u e i i n f o r m a ç õ e s 
q u e d e s e j a r e m s a b r e t a l o u q u a l figurino, 

E o c a 5 0 é q u e d e p o i s q u e a l i s e a c h a a q u e l l a 
g e n t i l e m p r e g a d a , a f r e g u e z i a d o b e l l o s e x o t e m 
a u ^ m e n t a d o c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

P a r a b é n s a o a m i g o L a v i g n a s s e . 

E L O Y , O I I E R Ó B . 

^ . + e*Ms-

S ó fie t u a l e m b r a n ç a e u v i v o , a m i g a ! 
E l l a é q u e m e a m e n i s a , h o r a p o r h r a . 
( >s d i a s e m q u e a m a g u a m e d e v o r a 

E s i n t o o e s p i n h o d e u m a d ò r a n t i g a . 

P o r i s s o . a q u i — s u r d o a o q u e v a e l á fu ra 
N a m u l t i d ã o t ã o p é r f i d a e i n i m i g a , 
El < r e v e r - t e m e a p r i z e — d á q u e o d i g a , 

D o c e s i n s t a n t e s r e c o r d a r a g o r a . 

V e j o te á l u z d a s a l a . , . í oh ! si u m m o m e n t o 
A s ó s a l i ficássemos, d i r i a 

T u d o q u a n t > m e v a e n o p e n s a m e n t o I> 

N a d a - t e o o l h a r n ' u m f lu ido e s u a v i d a d e . . . 
Y e j o - t e . , . Ai ! d e m i n h ' a l m a q u e m o r r i a . 
S i a p u d e s s e m a t a r u m a s a u d a d e ! 

A L U I J R T O DE O L I V I : 

THEATROS 
R i o , -2<i d e S e t e m b r o d c 9 0 0 . 

T e r i a c o n t i n u a d o a s e r i e d:>s s u e c e s s o s d a c o m ­
p a n h i a S a n z o n e s e n ã o fo ra u m a d e s a s t r a d a Cavalharia 
ruslicana. 

A Tosca, d e P u c c i n i , s e n ã o foi u m s u e c e s s o c o m o 
o p e r a , fo i , p e l o m e n o s , u m s u e c e s s o d e r e p r e s e n t a ç ã o ; 
m a s r a r a s v e z e s o p u b l i c o t e m - s e e n t a s t i a d o t a n t o . 
A m u s i c a é m u i t o b o n i t a e m u i t o b e m f e i t a , m a s l u t a 
c o m o hlretto, que n a d a t e m d c m u s i c a l , 

A c o m p a n h i a e s t e v e p a r a i n t e r r o m p e r os s e u s e s -
p e c t a c u l o s , p o r q u e a l g u n s a r t i s t a s e x i g i a m p a g a m e n t o 
a d i a n t a d o e n ã o h a v i a d i n h e i r o p a r a t a e s a d i a n t a m e n ­
t o s ; m a s i n t e r v i e r a m a l g u n s a m i g o s d a e m p r e z a , q u e 
c o n s e g u i r a m a c c o m m o d a r < s â n i m o s : h o j e c a n t a - s e 
o Lohôngrin, q u e d e v i a t e r s i d o c a n t a d o h a q u a t r o 
d i a s . 

A t t r i b u e m s e o s d e s a s t r e s d a c o m p a n h i a á c r i s e 
d o s b a n e s . N ã o c r e i a m t a l ; s e n ã o h o u v e s s e c r i s e , 
s e r i a a m e s m a c o i s a , O m o t i v u d o d e s a s t r e •'• a i n o ­
b s e r v â n c i a d a q u e l l e s á b i o r i f ã o : Q u e m n ã o p o d e c o m 
o t e m p o n ã o i n v e n t a m o d a s . 

:i: 
N o t h e a t r o S a n t ' A n n a t i a b a l h o u a t é a n t e - h o n t e m 

u m a c o m p a n h i a d e z a r : : u e l a , a c u j o s e s p e c t a c u l o s n"io 
a s s i s t i u ) s . 

1 ' j r a b n t e m e s t a v a a n n u n c i a d o - E / í - o w ^ n i - W , m a s 
n ã o h o u v e e s p e c t a c u l o p o r q u e <-s a r t i s t a s d e r l a r a r a m 
q u e s e m d i n h e i r o n ã o t r a b a l h a v a m . P e l o s m o d o s n ã o 
h a v i a d i n h e i r o , nf*m i s a o é c o i s a q u e n e s t a é p o c a s e 
e n c o n t r e d o pé p a r a a m ã o , 

• : * * 

. ifi n A1.1n.1s, d e c l a r a n o s 
q u e s e t r a n s f e r e p a r a o t h e a t r o L u c i n d a , 

- i n ? 

I • ' i t l l l l l l 1. 111 S i : 

Ah . . " • n u q u a n d o add í i 1 
u m q u a d r o tu 

N o R e c r e i o p r o a g u e m os e n s a i o s d a Viagem le 
Sutette, 

x. ^. / . 

•.muversar 
N o d i a 1 •• • ' ' a n n l v e 

p a t h i i 
• e m p r e t ã o g e n t i l e a t t e n c i o s a t e m 1 Ido 1 
n .1 t ilha . t e m o s 1 t inuar a 
vei o a u - m e n t o Ao s u a c i rcula»; 

T a m b é m DO d i a ; i c o n t o u m a i s u m a n n o d e apn> 
n o s s o d i s t l n c t o a m i g o 1 

c o l l a b o r a d o r , A l f r e d o A z a m o r . á q u e m f- i 
a d o - l h e l n n x a c r i s o n h a e x i s t ê n c i a , 1 

m a i s u m a v e z a g r a d e c e i l h e a s u a v a l i o s a c o o | 
p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o d a « A E s t a ç ã o * . 

1 111,1 r? IILTIMIS NOVIDADES IUSIC4ES 
Grande estabelocimonto do pianos e 1 

DB 

Fertím íe VaMWllH, Moranl & W 
1 4 V , 1 - t u . a . c i o O u v i d o r , 1 4 7 

I F o U c a s 

B r i n c a n d o , p o r 11 . D i a s 1 -o << 
V a i s a l i i n d o , p o r A . K e l l e r . 

T a n g o s 

S ó d e m ã o , p o r E . T e l l e s 1 - • • 
. p o r Ia-. T e l l e s . 

d o p i a n i s t a , p o i C o s t a J ú n i o r 
V a l s a s 

• d ' a l m a , p o r M a r i u s 1I00 
D o l e n t e , p r C a r l s M a r q u e s 

i l a s c o m l e t r a ) , p o r C o s t a [ u n i o r . - o 
A m o r q u e m a t a , p o r J . G . C h r i s t o I $ J M 
I l e s p r e t e n d o s a , p r J . ' i . i ' h n - t o 
E l e g a n t e , p o r A . C a v a l c a n t i 
f u r a c y , p o r A . N u n e s I - O K -
L i c é a , p< r É v o r a F i l h o i?5 o 
M e u s o i t o a n n o s , p o r O . C a r n e i r o t-jíoo 
O t e u o l h i r m e s e d u z , p o r E v >ra F i l h o . . . t-jJOO 

S c H o t t i a c l T . 

A l / i r a . p o r C a m p o s J u n i r 1 ?OD< > 
G u a n a b a r a , p o r I . M a d e i r a 
G r i n a l d a d c n t i v a , p o r E v T a E1II10 
P r i m e i r o A m u r , p o r E . T e l l e s i g o o o j 

Q u a l r i l l ^ a a 

B o r b l e t a s , p o r E . C o u t o i j f o o 
R e c o r d a ç õ e s d a i n f â n c i a p o r J . M . L a ­

c e r d a iSSoo 

Rcmoitcm*se cncotnmendas para o inte­
rior juntamente com o b r i n d o mensal que a 
casa oflbrcce. 

£ 147, ItUA 1)0 OUVIDOR, l i 7 í 

Si o r e i d o s d e u s e s , o p a t e n t e J ó v e , 
p r e c i s a s s e d e l o u ç a s a l g u m d i a , 
o h ! c o m t o d a a c e i t c z a a s c o m p r a r i a 
n a r u a L a r g a , c e n o e v i n t e n o v e . 

M A R I A J U U A , 

c~ 

íf|.Ci*EME 
SIMON 

*£i PARA 

couso -var ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
MACIEZ A 

MOCIDADE. 

Para protegei' a epidermo conlra as 
illfluCUCiuS i ei IUCÍ0SU1 ila a t i m . s p h c r a , 

é i n d i s p e n s á v e l a d o p l a r p a i a a LoiloUu 
i l i a n 1 ., C B È M E S I M O N . 

Oa P Ô i d e A r r o z S I M O N o o 
S A B O N E T E C i è m e S i m o n , p r e -

• c o m g l v c c r i u u , a s u a 

1 é t;V> e v u l e n l o q u e nã.» lia 
im: l e m q u o o u s e u m a i 

r o c o u l i e ç a ua a u a a g r a n d e s v i r t u d e s . 

J. SIMON, 36. Ru«do Piovence, PARIS 
j ' II A H M A C I A S , P K I I P U M K H I A I 

c i,i|:m ile CabaUtntroSi 
*• 

Desconfiar tias ImitaçÕi*. 



A ESTAÇÂ-O ( s i i p p l o m e u l o l i l 

â TMM 8MTA 

ento, 

ihas, 

vento, 

nino montanhas. 

Mar ' 

Dia fulgui a o ! I; noil Luar, 

i tudo 11 infinito : 

— o In Emito do mar ! , 

; . para além . abysmou-se 

o tormo i 

i Lancia, em brumas afundou-se 

doçura da v ida . ; . 

ondas assanhadas, 

tudo, tudo ficou : Família e c traça >, 

.idas, 

os mad a oração . . . 

da, onde o Unho fl • 

jj e ha vmho nos Lugares, 

• 

no horisonte sem fim, na \ o mares . . 

Tudo. Indo ficou em mundos afastados ; 

Bfn r, 

o tumul iados, 

e o berço virginal que um dia os viu nascer , . . 

Tudo perdei. nuvens e nas brumas. . . 

Ha no : 

e sob um céu de fogo e sobre um mar de espumas, 

a ir ta di Cabral rasga - guas ! 

• 

d e p e . n o tombadilho — estatua fio desdém, 

o forti; - i gulba no horisonte 

o demorado olhar para além. . . para além . . 

E o seu olhar se perde entre nuvens 

c elle, sentindo perto, a maruja üistonha, 

para o Deus de bondade estremecendo as mãos Irias 

fita o i em Li-us e . onha : 

E sonha nessa Terra encai mte, 

n'essa Terra de luz fantástica, ideal, 

que encerra rios de ouro e grutas de diamantes, 

montanhas d<: esmeralda c lagos de crystal! 

Nessa Terra risonha onde tudo é risjnho : 

Terra virgem que oceulta as riquezas mais raras, 

a Pátria divm.il fia Chimera e do Sonho, 

das florestas sem fim, das ridentes searas ! 

Nessa Terra onde tudo é bello e majestoso : 

o verme que rasteja, o jaguar e o condor, 

o tranquillo regato e o rio caudeloso, 

a palmeira frondoso, o roble adusto e a flori 

Nessa Terra dc lenda onde ha lyrlos de prata, ^ 

e ha papoulas fie sabgue e ha tulipas divinas, 

Terra da tribu nua c quedas dc cascata, 

dos lagos de saphira e das verdes colinas ! 

E t ã o l ) longe . . e talvez nem exista... 

e talvez seja um sonho, uma allucina 

essa Terra longínqua, apenas entre 

entre névoas, perdida em remota região ! . . . 

E as caraveüas vão, á flor das águas, L< 

sulcanflo o mar revoltQ, as velai enfunadas, 

e passa 
- ia radas 

da Fs i I ' '-ai"a •• 

Fulge '• 

- I ' mai ! 
Subit r a 

• 

— Teu I se ilfB-rr' VP, 

c das montanhas sui >'• u o . 

. 
rno ! 

—Ter ra l — e tudo fulgura. e tudo cantai . . . 
Joelhos no convi • a mai 

para os ti anqulllo i céus , e a vos 

e rende 

o a Terra Desi 
esquiva e vaj 

Eil-a! — virgem pagü mais bell i ida, 

ell-al — a 'Ferrada Luz, mais do que a luz formosa I 

Eil-a, cheia de rio ;, 

de grutas de mai fim, de i cor, 

de veios de ouro puro, e roarmi 

Eil-a a Pátria do Sonho ! Eil-a a Pátria d > Amor I 

Eil a que desfeita, 

a p uco e poueõ surge e ini enda, 

vi; orosa e subtil. dlsaphanlca e 

como uma appariçâo fantástica d 

Paraíso Terreal, eil-a, formosa i 

com ] 11, 

e ondi- . de valle em v 

de montanha em montanha a horda fios índios nús, 

Ter: a i uz, assim sui .res' 

os bn • imãs, 
. 

nas ! 

. ii ida ; 

• 

i que nos dá v d í, 

e p r q u e m temos alma • temos vozl 

Mãe, que um dia . ião nos apparece, 

suprema encarnaç&o da suprem 

e que um dia nào ha que o seu lha: 

sobre nós. como um ireza ! 

Tudo que <J nosso ó seu, e tudo q . 

é vcl a sempre grande, enti e -

e nos ba 

lábio ; para a cantar , bi i para a si i vir ' 

Lluta, 

etei n i mármore e n 

que cada filho teu é um gi . tnte na lueta 

• . 

O s o m n o c l ' u m a n j o 
Quando ella din 

Nos vapores da tímida alvorada, 

E a sua doce fronte i 

Mais perfeita -pie um lyrio e 

Tão sei ida t io bella 

Como «los anjos 

Repousa ii i cam 

Em vel o absorl , o casto somno 

E rogo a Deus em-; Ua brilha, 

Deus que protege a planta 

E nos indica da futura :\ trilha. 

juem toda a c r eaç lo se humi lha , 

11 , unha filha. 

PROCIiSSO DE CASAR 

l ia ti 

• 

. 

i -

sem família, po 

trahir c;< 

ia fortuna. 

11 tu 

Ca limei;. • i m o tom bui 

u lavei, inde-
im chefe de família, com 

fortuna : L senhora s lteira ou viuva, que 

• 

E n hinchas ; um 
oi posto, sadio, de 

bago ; outro 
cavalhe; i t \ mas são 

como um rocinio 
de familta o p esuídor d a l a res . 

Até parece imp issivel que neste paiz i nde a ' 

principal j>reoccup..-. 

todas as mulheres, surjam n'im só dia du 

vantaj >sas e tão espontâneas, sem que Mercúrio ou 
• 

A as maridos-

perspicacia namora-
i menos agirafadas, 

i rabeca e o 
i a Avenida á 

illustrado. 
• de am r. que por toda a parte 

nos rodei tradicional no nosso palz, não 
pjrece menos incom; [ue dois cavalheiros, 

3 e outro de •.*-, deixassem até hoje de 
dc ternos olhares que os 

• i : . i '. índej endenteraente das 
: te os refeiiilos 

• n si mesmo apregoam. 

são vulgares nos jor* 
\ o r t c , o n d e tudo é negocio 

Incluindo il, a mercad:ria pode servir 
ou não. íq convir ou d 
de convir. 

ii, paiz de gente m m ra I 
amor tpie preside ao casamento, e qual-juei menina 

LT cegamente 
nos braços th- um sargento am ama-

I Jredit) Publl 

íbitnados a contemplar a 
isando u*um esforço 

i: ella de cb 
: uri ira quasi n 

. 
com mi 

Mas passam 
penúl­

timo capitulo de u n romance de am >r, que durou 
. 

O ultimo capitulo I --.ms mezes: é 
li tramtg-ir toda 

. innir ti pai e «pie ba de beber o 
nm fuso. 

Mas i essas duas 
iproximou, e o dia 

quUer, Amen. 

. 
E comi t si 

Eu então di 

olho de 
• 

o qtíc 

A J 



om horror in desata a 

• pela vida fora, copio ui 

sahisse 8o COllcglo paia ii pasSi l n'nin l.n 

domei 

ipam, 

11 ivia ahi marido chro 

. porque 

ido i Inda i ntre 

mento. 

que desah 

ceu aos trambulhões. Vinte fanilías o Invejaram e 

outras tantas menin 

ellas. 

HI a ter uma vida 

methf •'.• - .. i Baixa 

ás três horas da tai 

ascensores e amei 'a um i h »ra 

n idenlc, 

amável e n3 i dia seg"intc, 

para recomeçar a vida da vc=pera. 

A sua «querida mulherslnha* estava s r -u r a da 

boa fé d'aquelle dedicado monstro de fedelidade con­

jugai . 

i\ sogra olhava para o relógio á squa t r i horas da 

tarde e dizia p i r a a ixar se tle que 

o marido ai o 11 t ird LI i i m 

— A esta hora jà o meu genro está cm casa. Assim 

fossem tod 

O que n i o a Impedia de implicar & vezes com 

elle, extranhando lhe que sendo vigoroso, 

uma hora desde a 13 

N'aquell n ma. 

rm ntínha malteralvelmentc, jando <s 

annos: vieram trez : 

atiror de cabeça ;i f>rocura <i< n ivo, 

A mãe dizia lhe ás 

—Como o vosso pai, não ha i .ds de 

" pensar n*isso. 

Ora ellas n l o eram pre ia opi-

S paternos as 

inccmmodava muito. 

o pai estava au­

sente, qua os seus namorados passavam e qne ellas 

tinham oceasião de vél-os. 

tempos a tempos qui 

namorado-j se atrazava c passava cinco minutas de­

pois das quatro h< i 

Já as janellas estavam fachadas, porque o pa] ú 

havia entrada ás quat ro horas em ponto. 

O papá não se atrazava nunca. 

E logo depois do jantar era elle que vinha 

a janella, de barrete n i cabeça, charutj na bocea, 

numa I nte pa-

tiiarchul. gos&r as doçuras ao matrímoi. 

mancha. 

N'r:m certo dia o «bom marido- ;•;.. 

mais cedo do que o i trem, com uma 

I^HItestão depois das quatro da tarde. 

lhe iam 
• 

,-4—Tenho c m que viver, é certo, mas pei 

^ B M p o r marid > que se podia imaginar. 

ins dias depois foi procurada por uma 

H e r a vestida de luta, que lhe apresentou duas 

mbem vestidas dc preto. 

, , i—Minha senhora, disse lhe és a dama 

I B u n o r d'estas creanças vejo-me forçada a confessar* 

Ex.tcm meios dc fortuna.e estas 

Jmk creanças, que são fill orno as 

H i feí-Ç' i. Ve* 

• . 

dida, a viu *•»•' 

• iL i ido ; 

— Ai. ', minha senh ra. 

- duas 

creair 

-.1 H , ; A O ( « u p p l c m c n t o I l i t e r á r i o ) 

— Pelismenti foram m a i s . . . por falta de 

tempo 

Tal érs esse ímpeccavel marido, que Easla i en 

tine lia ao seu lai conjugai, Inalteravelmente, desde 

.'.•r h. iras di' 

gulnte. 

Eu nfii i iuen i pn i adh tr os tos jor* 

.'• ., nem 

ls cavalheiros 

mnunclam a o réis n Unha c mi 

• dc pé atra* com elles, 

llnheirados, a< tlvi is, • adlos e In -

, bons dc mais. 

Prefeiiria que tivessem algum defe i to . . . paia 

[tos. 

(de I 

O BEIJO 
0 beijo depende da bôcca que o dá c da pessoa 

que o recebe. E d'aqui nasce immediatamen*e uma 
divisão cm beijos limpos e beijos sujos, conforme o 
estado de asseio ou de porcaria cm que se encontra 

Entre estes dois g andes grupos de beijos ha in­
termediários que estabelecem a passagem dc um a 
outro, e como termo médio vem a achar-se um beijo 
que sae de uma bôcca modesta em limpeza, isto é, 

namente suja, tendo es dentes Uvados uma vez 
i • palitadnsdepois das refeições. Este beijo é 

o mais vulgar, sabe a tabaco, traz um vaporsinho de 
um aroma de fruetas, comidas á sobremesa. 

E'ura beijo-famllia, dado no fim do jantar, aos 
parentes e pessoas dc amizade. D'antes foi moda lavar-

ca quando se acabava de comer; mas depois, 
outra m e l a desthronou esta e o beijo familiar, de 
lira pinho que era, tornou-se al^-o sujo. O remédio 

i mão de todos : lavar primeiro, dar o beijo 
depois 

A borra mais liinj inha que se conhece é, sem 
duvida, a boquinha th- um bébé de mamãe. Rosada, 

i .,. Irando a Li bcijal-a 
e muita • undo o mal que d'ahl pode vir, 
fiada no em meus filh s beija minta-bocea 

. vae deis m i o beijar os filhos, com a inti-
ri adorados. 

N.nla mais fácil do que a transmissão de d ienças 
nas por um i is. Deve banir-se ab-

solutami slmo c stume das praticas so-
/. i beijar a creança que se 

nas ruas. mas na nossa terra 
• em intadoi o beijo dado em creanças que 

nais conhecida a forma do— ai I que 
lindo menino !—, e zaz beijinho... E logo a mamãe 

dá um beijo a essa 
a tua bo punha ! - e bébé lá dá um beijo. 

ias cumprimentam se e cada uma vae para seu 
lado, sem mais desculpas, nem reparos. 

embessem o veneno que pode ir nesse beijo, 
nem o davam, nem o deixavam dar . 

Este mal que p beijo applica-se a 
! todas as creaturas grandes c pequenas ; principalmen­

te quando é recebido na bôcca. E não me parece 
• estar a [ui a desenrolar o mechanismo d i 

transmissão Ac doenças pelo beijo. 
Basta que fiquem sabendo o facto c que pro-

cuiem evital-o, recebendo o menor numero de beijos 
beijar se creaturas 

iham uma cuidadosa hyglene buccal e nào 
Assim, da hyglene 

perfeito estado de saúde e <íe lim-
lene do l».-ijn. E • rse beijo limpo, 

de contei todas as delicias d'a-
Roustand define no r-Cyrano* : 

1 'n pi ni t ri se qu\ u n et sttt li du verba oimer. 

E' curii so de v< r, entre damas que se encontram 
e beiji ui e é bom de ouvir o que dizem 

das tutras, quando se a Afastam, Grande < ilu­
são, alegria enorme, beijos dados a um e outro lado 
por causa das abas dos chapéos e depois, começa a 
trovoada. Tratam se de tolas para cima, desatam se 

ilps, ( urolan -se vidas e quem as visse aos 
beij< s neiri por sombra as acreditaria. E o terrível 

Jvdas que não acaba. A h ! essas bòccas são 
tanto paia evitar como as outras portadoras de en­
fermidades Fazem bem as damas em usar véo; a 
baba chega m e i o s a pelle Pela bocea ainda se co­
nhece neste cas i a sinceridade ou a mentira do h* i;o. 

• tturlnhas, 
Mull i imica, preciosa, magra mortalhai 

da em vclludos caros, chapéo modelo vèo branco 
escondendo o cabello rulvo: fugir delia a sete pós! 

| i itada faz mal aos nervos 
hamad ' botão de i asa >. o beijo 

ro como lixa e frio como gcllo. Dado, 
• 

Oufra, An dam», andar quebrado 
linha di os à Duse : bocea spesso, quero 
e mando», beiços delgados e sem côr, torcida um 

m o r d a ^ ^ m j e l ^ ^ M w i i ^ ^ j Q r favor, desde-
ÊfiÉabeca. 

A N N O XXIX N. IN 

Agora, a bôcca de ri o amarei lo, ne 

nem mal . acha ab n 
beijo di ilxoaada, quer entrar num con 
vento. 

Outra menina. Ouin/.e m pro-
vim la ; In -enua, virginal tio ode ale. 

uma grande ptut ; bôcca sim: 
l.omta: beijo diz mal, 
fica admira-la de ouvir dia 

i ma bô ca original,— t i , vive a legre, é vermelha 
srm pinturas e cheia de humorlsmo sem cru.-: 

, i i de ironia, a boi tjo é dado 
COm Vifi •! e estala na face. Se diz ai 

frente, 
Beijos levadinbos da breca, são os das b 

sensuaes. Bòccas que imitam lettras do alp 
Apparecem em dese letivet, 
com as fôrmas de um 0 e ás vezes de um V invertido, 

icca fim de século, fina degenerada e 
beijo é terrível, deixa mane has de vermelhão, e coyno 
a Lingua è muito dej ia •.ada a critica é depravadíssima. 
Sào beijos para fins de pCCCado, 

( hitro beijo -pie se deve evitar é o da bôe-
poucos dentes, eucarquilhada, vestígios de 

. . f iorror ! Nem é preciso saber o que dirá. 
lia um beijo cheio de pure/a e de frescura, é 

o da reconciliação. Entre noivos, houve um pequenino 
nada que chegou a parecer uma nuvem ne-çra. A noiva 
fez IM-IImlio, ficou-se para um canto amuada, a cho­
rar. Elle então, veiu pé ante pé, sentou-se junto 
d'ella. pediu-lhe perdão, beijou lhe as mãos, a testa, 
os olhos e per fim, as bòccas uniram se num lindo 
beijo de amor. E tudo voltou á paz dos antigos Idy* 
lios, c uma nova felicidade começou a 
beijos. Esse é o único beijo lumin so que existe sobre 
a terra. Felizes dos que o encontram e o transfor­
mam num bello filho cheio dc bondade e de saúde -

Ao ladj de muita bôcca que não merece da 
j"s, ha muita cara que os não deve receber, e em 
resumo, po.ie-se applicar ás caras tudi quanto 
dito para as brecas. Mas o caso aqui complica-se; 

ite que não se limita a bi ijar caras. l ia quem 
beije relíquias, santos, pedras cTaltar, em logares 
onde todo i fiel cidadão põe os beiços. São costumes 

is do Oriente onde se beijavam as divindades, 
ei stumes que os imperadores romanos tomaram para 
seu uso e que mais tarde <3 Papas adoptaram. Hoje 
ainda quem é admittid i a presença de Sua Santidade, 
beija lha os pés, á entrada e á sabida. Üra, esta fjr-
mula pode ser perigosa, porque, - cá temos a eterna 
historiado contagio, —pela; sandálias do Papa pedem 
transmittir se d enças graves. E entrando mais pelos 
usos da minha terra, vejo em Lisboa beijar-se o pé 
do Senhor des Passos que, apesar de toda a santi­
dade que tem é de temer sob o meu ponto de v sti. 
Imaginem, (olhem que já tem suecedido), um devoto, 
com uma doença que traga manifestações á bocea e 
por cumprir alguma promessa vae á Graça e beija o 
pé ao Senhor dos Pa-.sos. N*o beijo foi u n pouco de 
saliva contaminada, e logo a traz. uma senhora beijou 
o pé no mesmo sitio. Tinha uma feridasinha num bei­
ço, os lábios um pouco gretados e i> coisa peg u. . . 

Que fará o marido da pobre senhora quando o 
medico lhe disser o que el'a tem, e que difficuldades 
para a etiologia do caso ! Ora casos d'estes I 
acontecid i em pés dc Senhores e era cabeças e mãos 
de muitos santos e santas de devoção. Todo o cuidado 
é pouco e nào é por beijar ou nào beijar um santo 
que a oraçào perde o seu valor. E se Isto não é as­
sim, empurrem as penas d j inferno para cima de tão 
mau conselheiro, , . 

MANOEL PENTBADÍ. 

MOLDES 
Temos a satisfação dc communicarãs 

nossas gentis assignautes e leil ras que. 
apezar de nosso silencio, continuamos 
com o nosso serviço de moldes tanto i'A 

. c a n o de qualquer outro jornal, 
h l C, U l l e c , , a r a o interior da RepubLi 

desia se l r i n , a a n " o s l e i n o s n o» incumbido 
nW-T. ? ,V,ÇO' "'"«ando o sempre a peucia de verda-
acras artistas em matéria de cortes 
trahSlhS l n . e s m u a s senhoras a quem confiamos esse 
ao s','ü , l a 5 m a , s >>abiUtadM mestras no assum­

pto, no, ,„ a l „.-„, „.„„..„ , . , , „ , , o n w > 
1 recebemos reclamações contra o serviço da 

l„í,i-,!"i<0' "1Kl ' imosha-
1 "liamos receio d e . r , :,sòcsde 

apuro e bom gosto, nem ua ra «liei , 

i presente numero offerccemos : 

N . 3 5 - S a i a de noiva.. . 
Saia 

l,„^S r c c a d o s s i u " ' ' 11 follia. 
dido °' ^ ""'' ' r U ' " ' 1 ' 1 1 u e d « v e acompanhar o pe-

i - . i . . o o r r a l o m a i . : (oo , , „ , „ „ „ r m o l r o 
-"•> r a l a p a r a o a d a ..... u o . . , . , . . 

H . I I I O I U , 


